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    A todos os Remanescentes desta geração. Aos que sobreviveram à dor, à rejeição, ao abandono, à pobreza, aos traumas, às guerras espirituais e às noites em silêncio. Aos que permanecem firmes, mesmo feridos. Aos que avançam, mesmo cansados. Este livro é para vocês.




    A Deus, por ter me tirado da lama, da violência, da dor e da morte — e por ter me levantado como Remanescente nesta geração. À minha esposa, Maria, minha parceira de fé, intercessora e fortaleza. A todos os irmãos, líderes espirituais, amigos e familiares que foram instrumentos de Deus na minha história. A cada vida alcançada pelo Ministério Remanescentes do Senhor. E a você, leitor, que decidiu abrir esta obra, que Deus use cada página para restaurar, curar e reacender o fogo do propósito dentro de você.


  




  

    PREFÁCIO




    Existem livros que informam, outros que emocionam, e há aqueles raros que revelam um processo espiritual invisível aos olhos humanos, mas plenamente reconhecido no mundo espiritual. A Jornada de um Escolhido não é apenas um relato de vida. É o testemunho silencioso de alguém que foi forjado no anonimato, quebrantando no secreto e levantado no tempo certo. Conheci Junior não pelo palco, mas pelo processo. Não pela voz, mas pela perseverança.


  




  

    CAPÍTULO 1




    O MENINO QUE NASCEU NO SILÊNCIO DA DOR




    Nasci em Cacimba de Dentro, uma cidade pequena no interior da Paraíba, onde o vento quente corria pelas ruas de barro e a vida era dura demais para quem tinha tão pouco. Meu nascimento não mudou nada ao meu redor, mas, sem que eu soubesse, seria o começo de uma jornada que desafiaria a lógica humana e revelaria o poder de Deus muito mais tarde. Meu lar deveria ser refúgio, mas era uma guerra.




    Meu pai, pedreiro e agricultor, era um homem bruto, endurecido pela vida e pelos próprios vícios. Ele carregava dentro de si um coração tomado por álcool, adultério, jogos, orgulho e violência. Minha mãe era o oposto dele — silenciosa, cuidadora, submissa e destruída por dentro. Vi meu pai quebrar o braço dela mais de uma vez. Vi gritos, quedas, choros, portas batendo, objetos voando… Vi o terror antes mesmo de entender o significado da palavra “medo”. E eu era apenas uma criança. De 5 a 10 anos, vivi dentro de um campo minado emocional. Meu pai batia na minha irmã mais velha, mas o alvo preferido dele era eu — o menino mais velho, aquele que deveria trabalhar, obedecer, calar e apanhar sem reclamar. Na cabeça dele, eu era uma ameaça. Um inimigo. Um peso. Tudo em mim o incomodava. Na escola, eu não tinha mochila, tinha uma sacola de plástico. Não tinha tênis, tinha uma sandália furada que enchia de água na chuva. Não tinha agasalho, tinha uma blusa fina que rasgava no frio. Não tinha dignidade, tinha bullying, piadas e olhares de desprezo.




    Meus primos e vizinhos riam do meu cabelo grande, do meu jeito de andar, da minha pobreza. Eu parecia invisível para o mundo e, ao mesmo tempo, alvo de zombaria para todos. Quando não estava sofrendo agressões, estava trabalhando como um adulto: plantando feijão, milho, abóbora, cortando lenha, produzindo carvão, carregando sacos pesados até a estrada para vender. Eu enterrava madeira, queimava, desenterrava o carvão e transportava tudo nas costas. Depois, fui vender picolé na rua e puxar carroça na feira. Tudo o que eu ganhava entregava à minha mãe para comprar comida. Enquanto eu suava, meu pai gastava o dinheiro dele em prostituição.




    Me lembro das quedas que marcaram meu corpo, como a ferida profunda na perna que infeccionou e criou bichos dentro. Me lembro da bicicleta que derrapou e me jogou no chão, me deixou oito horas desacordado. Me lembro de ser expulso de casa três vezes, e de voltar porque a justiça ameaçou meu pai. E, ainda assim, sempre que eu voltava, o inferno recomeçava. Cresci acreditando que eu era o problema. Aos seus olhos, nada em mim prestava: se eu não namorava, ele dizia que eu “era gay”; se eu namorava, ele dizia que minha namorada “não prestava”. Eu nunca fui suficiente para ele, nem como filho, nem como pessoa, mas no meio do caos… Deus me moldava.




    Aprendi responsabilidade cedo demais. Aprendi a proteger meus irmãos quando ninguém protegia a mim. Aprendi a resolver meus próprios problemas quando ninguém me ajudava. Aprendi a sobreviver quando tudo dizia que eu não iria conseguir. Minha infância foi uma fornalha. Porém, foi nela que Deus começou a construir o homem que eu me tornaria. Foi nesse silêncio de dor que nasceu…um Remanescente.


  




  

    CAPÍTULO 2




    A ADOLESCÊNCIA QUE ME EMPURROU PARA O MUNDO




    A adolescência, para muitos, é uma época de descobertas, sonhos e leveza. Para mim, foi apenas a continuação de uma vida em que eu precisava sobreviver todos os dias. Eu não tive tempo de ser menino. Quando percebi, a vida já havia me colocado nas costas o peso de responsabilidades que nenhum adolescente deveria carregar. Enquanto outras crianças brincavam na rua, eu já estava com as mãos calejadas, o corpo cansado e a mente consumida por preocupações que não pertenciam à minha idade.




    Trabalhar cedo não foi uma escolha, foi uma necessidade. Com pouco mais de 12 anos, eu já era pedreiro. Não ajudante… Pedreiro. Eu, um garoto, levantando paredes, fazendo massa, alinhando tijolos, encarando o sol quente do Nordeste como se fosse um homem feito. Aprendi tudo entre gritos, humilhações e broncas. A vida não tinha paciência comigo — e meu pai muito menos. Mesmo assim, com toda a dor, aprendi rápido. Levantei quatro casas na minha cidade antes mesmo de completar 15 anos. Para isso, precisei contratar um servente, com meu próprio dinheiro, fruto do meu suor.
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